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       APRESENTAÇÃO


      Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos e suas obras conhecidos, tradicionalmente, como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com mais de 400 títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


      No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. Paulus Editora procura, agora, preencher este vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzidos e preparados, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


      Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém, séria.


      Cada autor e cada obra terão uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos, devem-se ao fato que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


      Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e padres ou pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, as origens dessa doutrina, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico e pela evolução do pensamento teológico dos pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos padres da Igreja distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambigüidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas, os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não se espere encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a antiguidade se estende um pouco mais até a morte de S. João Damasceno (675-749).


      Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, cons-truindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes, e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim, arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar este fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner; A. Stuiber, Patrologia, S. Paulo, Paulus, 1988, pp. 21-22).
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      Não saias fora de ti,


      mas volta para dentro de ti mesmo;


      a Verdade habita no coração do homem.


      (39,72)


      É a religião cristã a que devemos abraçar,


      e a comunhão com a Igreja,


      a denominada católica, por ser universal.


      (7,12)

    

  


  
     
       


      PREFÁCIO DA TRADUTORA


      “O que nos atrai nas obras de santo Agostinho é a profundidade de seu pensamento, expresso a cada momento com força refulgente. As soluções por ele apresentadas aos problemas de seu tempo estão baseadas em princípios que ultrapassam o tempo. Assim, seus escritos permanecem vivos, conservando singular poder espiritual. As obras de tal gênio — um dos maiores que honraram a Igreja e mesmo toda a humanidade — terão sempre leitores”. É assim que o Pe. Fulbert Cayré refere-se a santo Agostinho e sua obra, na Introdução geral às publicações das “Oeuvres de Saint Augustin”, Desclée de Brouwer, Paris.


      No Brasil, os escritos agostinianos ainda estão pouco divulgados. Excetuando algumas edições de As Confissões, A Cidade de Deus e um ou outro opúsculo, nada mais possuímos do Doutor de Hipona, em língua vernácula. Neste ano comemoramos o 16.° centenário de sua conversão. Boa ocasião apresenta-se assim, para melhor difusão de suas obras


      O “De vera religione” que tivemos o feliz privilégio de poder traduzir, aparece agora, graças ao interesse vigilante de Paulus Editora. A quem haverá de ser destinada, em especial, esta obra? Certamente, aos pregadores, teólogos, filósofos e seminaristas. Aos estudantes de Filosofia, Psicologia e Pedagogia Aos agostinianos e religiosos, em geral, em busca de vida interior mais intensa. A todos os admiradores de santo Agostinho desejosos de melhor conhecer seu pensamento e seu espírito.


      Apontemos, de relance, alguns dos muitos proveitos que poderão ser tirados desta leitura:


      — a descoberta do caminho de interiorização na busca do encontro com Deus;


      — o valor da reflexão no esforço da autoconversão: passagem da multiplicidade à unificação interior, da vã curio-sidade à busca da Verdade, da prepotência à fraternidade, do apego aos bens materiais ao gosto dos espirituais…


      — a educação do olhar contemplativo para a captação da primeira Beleza, entre os vestígios de beleza espalhados na natureza; da Verdade incriada, entre os sinais de verdade encontrados nas coisas criadas;


      — o respeito por todo ser criado, sobretudo pelo homem. O mais pequenino dentre eles é portador de alma racional, portanto, capaz de se aperfeiçoar, capaz de Deus, pois feito à sua imagem e semelhança;


      — a justa apreciação de uma escala de valores;


      — o aprofundamento do problema do mal: sua origem e o serviço a ser tirado para a causa do bem. A afirmação da liberdade na gênese de toda culpa;


      — o pecado explicado de maneira metafísica, como um menos ser e explícita aversão ao Bem supremo preterido diante de bens ínfimos;


      — a defectibilidade da pessoa humana, ao lado de seu poder viril;


      — a superioridade no homem, de seu espírito crítico e de sua possibilidade de julgamento;


      — a impiedade da idolatria dos que se dizem ateus, mas adoradores do próprio eu;


      — a necessidade dos sacramentos para a congregação do novo povo espiritual planejado por Deus;


      — a função prioritária da caridade fraterna. O Doutor da graça e do amor excede-se nesse ponto…


      — a Cristologia é também marco extremamente interessante.


      Há vários temas de aproximação muito atual, como: a utilidade das heresias; a imutabilidade da lei eterna a ser respeitada na elaboração das leis humanas; o contínuo crescimento do homem interior e espiritual, ainda mesmo na decrepitude do envelhecimento orgânico; a teoria sobre o Belo na arte; o processo evolutivo do mundo e em especial, o processo estético da História, o relativismo em face do Absoluto; motivos de adesão à Igreja católica, e dezenas de outras questões da atualidade. Isso tudo, sem esquecermos o escopo principal da obra: a argumentação sobre a possibilidade da mente humana de chegar a Deus pela própria razão, antes mesmo de se submeter ao testemunho da autoridade exterior.


      Este trabalho vai especialmente dedicado às minhas irmãs e irmãos agostinianos, neste centenário — já por 16 séculos comemorado na Igreja — da conversão e batismo de nosso pai santo Agostinho.


      Irmã Nair de Assis Oliveira, CSA


      São Paulo, 1986


      16º centenário da conversão de santo Agostinho

    

  


  
     
       


      INTRODUÇÃO


      I. Ocasião da obra


      Após o batismo, em Milão, na Páscoa de 387, Agostinho decide levar vida monástica na África, juntamente com seus amigos do retiro de Cassicíaco. Na viagem de volta, no outono do mesmo ano, em Óstia, dá-se o inesperado falecimento de sua santa mãe. Resolve, então, permanecer por mais algum tempo em Roma. Ao fixar-se, enfim, na sua cidade natal, a pequenina Tagaste, para iniciar a sonhada vida cenobítica de recolhimento e estudo e “in otio deificari” consegue realizar o ideal por apenas uns dois anos. Numa visita de finalidade apostólica a um amigo, na vizinha cidade de Hipona, é efusivamente aclamado pelo povo: “Agostinho presbítero!” O velho bispo Valério necessitava de coadjutor… Levado pela urgência da caridade, sacrifica o nosso santo as suas aspirações monásticas.


      É justamente daquele feliz período — entre a conversão e sua ordenação sacerdotal realizada em 391 — que se dá a redação da obra “A verdadeira religião”. Agostinho contava na ocasião 36 anos de idade.


      A finalidade era atrair ao catolicismo o influente Romaniano, um de seus melhores amigos. Havia-o, há anos, seduzido à seita maniquéia. Ao converter-se, uma de suas principais preocupações foi de recuperar para a verdade aqueles a quem tinha persuadido ao erro. Visava, em especial, este seu antigo benfeitor e compatriota, pai do dileto discípulo Licêncio. O Contra acadêmicos, diálogo filosófico redigido em Cassicíaco, em 386, já lhe fora dedicado. Aí prometia redigir em sua intenção um tratado mais longo para ajudá-lo a encontrar a verdadeira religião. Teríamos gosto de saber se esta obra chegou a converter Romaniano. Infelizmente, possuímos apenas algumas referências vagas a Romaniano na correspondência com são Paulino de Nola (Carta 15,1).


      II. Opiniões sobre A verdadeira religião


      A) Do próprio santo Agostinho:


      1. Em sua obra de crítica e revisão das obras produzidas: Retractationes (1,13.1):


      “Nessa ocasião (últimos meses de 389 ou início de 390), eu também escrevi um livro, o ‘De vera religione’ ”. Demonstra-se aí com numerosos e abundantes argumentos que o único verdadeiro Deus, isto é, a Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo — deve ser honrado com religião verdadeira. Essa é a religião cristã, concedida aos homens pela imensa misericórdia de Deus, que se serviu de meios temporais. Decorre daí como o homem deve se dispor com docilidade (suavitate) a praticar esse mesmo culto a Deus. Contudo, é contra a teoria dos maniqueus, sobre as duas naturezas (a do bem e a do mal), que esse livro é sobretudo dirigido.


      2. Na carta a Evódio, bispo de Uzalis (Ep. 162,2, do ano 415):


      Em resposta à carta 160, em que Evódio consulta Agostinho sobre as provas da existência de Deus, este convida amavelmente seu amigo a rever as obras que compuseram juntos sobre o livre-arbítrio e a espiritualidade da alma. Acrescenta: “Se não for bastante, leia com atenção meu livro intitulado De vera religione e verá que não é a razão que obriga a afirmação de Deus, nem o raciocínio que deduz a necessidade de Deus existir. Assim como seria impróprio dizer: 7 e 3 devem fazer 10. Pois 7 e 3 não devem fazer 10, mas são 10. Do mesmo modo Deus não deve ser sábio mas é sábio”. Nós diríamos em outros termos: Deus não é um postulado de nossa razão.


      B) De teólogos e historiadores:


      1. De Fr. Victorino Capánaga ORSA, em BAC IV De la verdadera religion. Introducción


      Santo Agostinho, na época em que escreveu o “De vera religione” ainda simples leigo, vai tomando íntima posse do cristianismo e aprofundando os grandes temas da cultura religiosa. Uma das características que mais realçam neste pequeno livro é a robustez e plenitude das idéias, a solidez de sua arquitetura… É o santo Agostinho dos melhores tempos, com a elasticidade admirável de seu espírito e a imensa força de sua humanidade… A obra, ainda que pertença ao ciclo da polêmica antimaniquéia, pelo fato de estar fundada em grandes princípios metafísicos, religiosos e históricos, oferece horizonte católico e universal. Suas idéias gozam até hoje do mesmo viço e vigor que refulgiam naquele tempo… Nestas páginas sintéticas e pioneiras dos ensinamentos doutrinais do santo Doutor, estão condensadas as mais ricas essências do espírito agostiniano, em torno de problemas máximos da cultura religiosa: religião, cristianismo, Igreja católica.


      2. De J. Pegon SJ, Oeuvres de saint Augustin; vol. 8, La foi chrétienne: La vraie religion Introduction, p. 12ss:


      O “De vera religione” vem coroar pelo ano 390, todo trabalho de pensamento de santo Agostinho (elaborado após sua conversão, no retiro de Cassicíaco, em Roma e no cenóbio de Tagaste). Será ordenado presbítero pouco tempo depois, aos 36 anos. Na apologética moderna, A verdadeira religião lembra um tratado didático mais ou menos centrado em tese deste gênero: o cristianismo é a única religião divinamente revelada, porque a única autenticada por sinais divinos, dos quais os principais são: o milagre e a profecia… A unidade da obra não é a de uma tese agrupando argumentos sucessivos, mas aparece bem nítida, ao termo de uma análise conscienciosa, tal um tema constantemente retomado em orquestrações variadas que acabam se impondo.


      3. De P. Batiffol, em Le catholicisme de Saint Augustin, p. 13:


      “Composto entre 389 e 391 — um pouco antes do De utilitate credendi o De vera religione é um tratado de conhecimento racional de Deus. Uma demonstração de sua existência, contra os pagãos. Um desenvolvimento desta tese: A razão pode se elevar do visível ao invisível, e do presente ao eterno, independentemente da autoridade e antes dela (cf. 29,52 e 39,72). É a mesma doutrina de Rm 1,20… A verdade não é engodo e o homem pode, por sua única razão atingi-la”.


      4. De F. Van der Meer, em Saint Augustin, pasteur d’âmes, I, p. 32:


      “Agostinho escreveu a brilhante obra-prima intitulada De vera religione, onde se pode encontrar para essa época, o mais belo ensaio sobre a essência do cristianismo”.


      E à p. 74: “O autor da maravilhosa pequena obra intitulada De vera religione era pessoa preparada mais do que ninguém, para dar informações sobre o cristianismo a um pagão”.


      5. De P. Portalié, Dict. de théologie catholique, Augustin:


      “É uma pequena obra-prima de apologética — não só contra os maniqueus, mas contra qualquer infiel”.


      C) Pequena notícia sobre o Utilitate credendi obra semelhante à A verdadeira religião, datada de 391:


      A obra traz um relato de sua conversão e dos motivos que a determinaram. Revela o pensamento de Agostinho sobre a Igreja considerada como autoridade. Mostra como o conhecimento natural de Deus, precede todo apelo à autoridade divina. O grande tema é o relacionamento entre a razão e a fé É dedicada a Honorato, que o havia seguido no maniqueísmo. Os argumentos são muito semelhantes ao De vera religione.


      III. Síntese ideológica do livro


      Prólogo (cc. 1-6)


      Os primeiros capítulos da obra parecem-se com os de uma obra apologética geral. Vemos o fato de o cristianismo levantar-se em face do paganismo e a Igreja católica diante de seitas heréticas. Afirma santo Agostinho que o paganismo não chegou a formar uma religião digna desse nome, visto que religião é o conjunto de um culto, de uma moral e de uma doutrina, capazes de conduzir o homem à felicidade. O paganismo apresenta incoerências escandalosas entre culto, doutrina, sacerdócio e filosofia. O culto é supersticioso, criticado e desprezado pelos filósofos. Estes costumavam procurar o caminho de uma vida boa e feliz. Em vão, porém, o fizeram, porque o ideal moral entrevisto, não o conseguiram pôr em prática, muito menos o impo-lo ao gênero humano (4,6). Muito ao contrário, o cristianismo — e Agostinho o proclama com entusiasmo — conseguiu implantar por toda parte, não somente a sua doutrina, mas também costumes novos. Se os filósofos pagãos fossem sinceros deveriam reconhecer as suas aspirações realizadas pelo cristianismo, e ainda de modo superior ao desejado. Que não seja objeção o fato de o cristianismo sofrer também explicações diversas na sua moral, seu culto e sua doutrina. Ao surgirem seitas aberrantes, a única Igreja católica rejeita-as logo, num movimento de autodefesa, tirando partido de tudo para a formação do novo povo espiritual. Daí a utilidade das heresias (6,10).


      Primeira parte: Apresentação da obra — os grandes temas (cc. 7-10)


      Dirigindo-se a Romaniano, Agostinho mostra-lhe — se assim se pode dizer — a essência do catolicismo: a restauração divina da humanidade realizada na História (7,13). Quem quiser entrar nesta “economia de salvação” deve começar por crer nela “confiando-se inteiramente na autoridade”. Mais tarde, será percebida não somente a perfeição teórica da dogmática cristã, mas “seu relacionamento com a misericórdia que Deus manifesta para com o gênero humano” (8,14). A origem do erro em matéria de religião é que a alma se afasta do Deus imutável para se apegar ao temporal. Portanto, se Romaniano quiser se aproveitar da leitura desta obra, deve retificar suas disposições morais.


      Segunda parte: a teoria do mal (cc. 11-17)


      Começa a demonstração da verdade da religião católica — não em si mesma — mas em relação ao maniqueísmo. Contra a cosmogonia dualista maniquéia, santo Agostinho, por duas vezes, afirma o monismo cristão. Num primeiro esboço, mostra-nos a vida às voltas com a morte. Deus é o autor da vida, somente. Se a vida inclina-se para a morte é por uma falta voluntária contra a ordem estabelecida por Deus. Todo mal se reduz ao pecado, abuso desse livre arbítrio — desconhecido dos maniqueus — e ao castigo do pecado. Alteração, queda, corrupção, multiplicidade — esses males aparecem como perpétua desagregação orientada para o nada ou a perversão. Depende do homem, porém, opor-se a isso, pelo esforço contínuo de voltar à unidade divina (12,24). No próprio castigo, Deus inseriu o remédio. Deu-nos com Cristo, a possibilidade de efetuar esse grande retorno do múltiplo e mutável, ao Uno imutável. A obra do Salvador é descrita num inciso (Cap. 16,30-32). No n. 33, é apresentado o princípio sacramental da religião.


      Terceira parte: a bondade da criação e a origem do mal (cc. 18-23)


      Santo Agostinho retoma, aprofundando-a, a doutrina da origem do mal. O mal é possível porque os seres criados não possuem o Ser absoluto e podem, portanto, mudar. Define-se então, como perda da saúde-integridade, devida a uma alteração-paixão. Contudo, ainda uma vez, é lembrado que o universo em vir-a-ser é bom. O mal, que é contra a natureza, vem do homem. A cura ou restauração é sempre possível.


      Quarta parte: a salvação do homem pela via da autoridade (cc. 24-28)


      Santo Agostinho entra no ponto alto de seu tema. Mostra em pormenores como a religião católica realiza integralmente o programa de salvação até então apenas esboçado. Nessa nova ordem, o homem penetra aderindo pela fé, a um testemunho superior, que prepara o caminho para a reflexão espiritual. O papel da autoridade é justificado pelo que poderia ser chamado: uma necessidade pedagógica. Mergulhados no temporal, temos necessidade de “tratamento temporal que chama à salvação, não os sábios, mas os crentes” (24,45). Deus reeducará progressivamente, como bom pedagogo, não somente cada indivíduo, mas todo o gênero humano, pela autoridade. E Agostinho, recorrendo a uma idéia que lhe é cara, aplica-se a nos mostrar as diversas idades da humanidade, em seu retorno a Deus (27,50).


      Quinta parte: a salvação do homem pela via da razão (cc. 29-36)


      Aplicando-se sobre os dados da fé, a “ratio” efetuará sua “ascensão do visível ao invisível, e do temporal ao eterno”. Sendo faculdade de julgar, refere-se em cada um de seus atos a uma norma suprema de harmonia, de beleza, de unidade. Norma essa, não somente suposta como ideal, mas percebida como realidade. Unidade absoluta, transcende o tempo e o espaço, sendo acessível não aos sentidos, mas somente ao espírito (mens). Os sentidos apenas fornecem seus dados passiva, involuntariamente e, portanto, sem mentir. A razão trabalha sem cessar, a trazer o múltiplo mutável ao Uno imutável e à Verdade (35,65).


      Sexta parte: a tríplice restauração operada pela reflexão (cc. 37-54)


      Todo erro religioso implica sempre desvio moral (turpitudo). Já descobrimos acima, a origem da impiedade e da idolatria, pela análise e crítica da sensação. Acontece que a razão deixa-se dominar pelos sentidos, mergulha no temporal, “toma as obras, ao mesmo tempo pela arte e pelo artífice”, e rende-lhe culto. Deparamos assim, com diversos cultos idolátricos: o do ser vivo, da alma racional, da vida fecunda, dos corpos celestes, e mesmo do próprio corpo. Todas essas idolatrias chegam, afinal, a uma espécie de agnosticismo (38,69). Tal agnosticismo revela-se a mais vil de todas as idolatrias, porque cai na tríplice escravidão das paixões definidas por são João como “concupiscência da carne, concupiscência dos olhos, e orgulho das riquezas” (1Jo 2,16). Por felicidade, a providência de Deus intervém: a obra de Cristo, sabedoria e verdade divina encarnadas, permite à ratio agir, “apoiando-se lá mesmo onde o homem caíra”. A reflexão operará a tríplice restauração, a qual libertará o homem de sua tríplice escravidão. Santo Agostinho estende-se magnificamente sobre o encontro da verdade no próprio coração (39,72). Mostra-nos, ao concreto, todo o trabalho da conversão, da volta. Assim, a volúpia, o orgulho e a curiosidade servirão para reconquistar os grandes bens: a beleza, a liberdade e o saber, dos quais são apenas sombras.


      Conclusão (cc. 55)


      Romaniano e os queridos amigos de Tagaste são exortados “a correr para a meta, à qual Deus nos chama por seu Filho, a sabedoria”.
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